
Porto União/SC | União da Vitória/PR | Ano 94 | Edição 6805 | R$ 9,99
Sexta-Feira, 21 de Março | Sábado, 22 de Março | Domingo, 23 de Março de 2025

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 9906-FA8E-374C-2E47.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 O

 C
om

er
ci

o 
G

ra
fic

a 
E 

Ed
ito

ra
 L

td
a.

 
Pa

ra
 v

er
ifi

ca
r a

s 
as

si
na

tu
ra

s 
vá

 a
o 

si
te

 h
ttp

s:
//a

ss
in

at
ur

as
.c

er
tis

ig
n.

co
m

.b
r:4

43
 e

 u
til

iz
e 

o 
có

di
go

 9
90

6-
FA

8E
-3

74
C

-2
E4

7.



02 Sexta, 21, Sábado, 22, e Domingo, 23 de Março de 2025 | Ed. 6805 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Foto: Eduardo Valente/GOVSC
Por Agência Catarinense de Notícias

TRANSPORTES E TURISMO COLOCAM SC 
COM O MAIOR CRESCIMENTO DO PAÍS NO SETOR DE SERVIÇOS

Segmento de transportes registra alta de 8,2%, enquanto turismo cresceu 7% em janeiro

Santa Catarina registrou em 
janeiro o maior crescimento 
do país no setor de serviços, 
com alta de 3,4% em relação 
a dezembro. O percentual lide-
ra o ranking dos estados bra-
sileiros e ficou bem acima da 
média nacional, de retração de 
-0,2%. O ranking nacional li-
derado por Santa Catarina tem 
na segunda posição o Mato 
Grosso do Sul (2,3%) e em 
terceiro o Ceará (1,7%). Ape-
nas 10 unidades da federação 
tiveram resultado positivo.

Os dados, apurados pelo 
IBGE, mostram que a expan-
são do setor de serviços em 
Santa Catarina foi puxada prin-
cipalmente pelos segmentos de 
transportes, turismo e serviços 
de informação e comunicação. 
O consumo das famílias tam-
bém registrou elevação. O bom 
momento do setor é resultado, 
entre outros fatores, do aumen-
to da renda em Santa Catarina, 
que somou expansão de 14,6% 
em 2024, elevando o consumo 
de produtos e serviços.

“A economia de Santa Cata-
rina está crescendo acima da 
média nacional, com aumento 
da produção e consequente ge-
ração de emprego e renda. As-
sim, o cidadão catarinense e as 
empresas estão demandando 
mais. É o caso, por exemplo, 
do segmento de transportes. 
Com a produção em alta em 
diversos setores da economia 
e necessidade de escoamento, 
a tendência é aquecer todo o 
mercado de logística, trans-
porte e fretes. É um ciclo vir-

tuoso”, afirma o secretário de 
Estado de Indústria, Comércio 
e Serviço, Silvio Dreveck.

Transportes de SC têm 
a segunda maior alta do 
país em janeiro

O segmento de transportes 
registrou forte elevação de 
8,2% em janeiro na compa-
ração com o mesmo período 
do ano anterior, conforme os 
dados do IBGE. O percentu-
al é o segundo maior do país, 
atrás apenas do Rio de Janeiro, 
com 17,5%. Santa Catarina fi-
cou à frente de estados como 
Minas Gerais (2,1%), Paraná 
(-1,3%), São Paulo (-1,7%) e 
acima da média brasileira de 
redução de -0,6%.

“Na questão dos transpor-
tes, destacam-se os transportes 
de passageiros, considerando 
a grande temporada de verão 
que ocorre em Santa Catarina 
e a chegada de milhares de tu-
ristas nacionais e estrangeiros. 
Mas também os transportes de 
cargas, já que a produção está 

muito aquecida, inclusive com 
números positivos puxados 
pelo aumento das exportações”, 
acrescenta Dreveck. 

Destaque para o setor de 
turismo a nível nacional

A pesquisa do IBGE sobre o 
setor de serviços também re-
trata o aquecimento do turismo 
em Santa Catarina. Conforme 
os dados, o volume de ativida-
de econômica ligada ao turismo 
cresceu 7% em janeiro na com-
paração com o mesmo período 
do ano passado. O percentual 
representa o dobro da média 
nacional, que ficou em 3,5% no 
mesmo período. 

Já na comparação entre janei-
ro de 2025 e dezembro de 2024, 
com ajuste sazonal, o segmento 
de turismo de Santa Catarina 
teve o melhor desempenho do 
país. A elevação no estado ficou 
em 1,7%, contra média nacional 
de retração de -6,4%. Os dados 
reforçam a boa temporada de ve-
rão que trouxe milhões de turis-
tas para Santa Catarina.
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OUTONO NO PARANÁ
O outono no Paraná será marcado por temperaturas mais amenas e 

chuvas moderadas em todo o estado, segundo o Simepar. A estação 
terá temperaturas acima da média, mas mais amenas em comparação 
ao outono passado. Até domingo, 23, o clima será estável, com tem-
peraturas amenas e nevoeiros pela manhã, e tardes mais quentes.

Expo Umuarama 2025
A Expo Umuarama 2025, de 13 a 23 de março, celebrará 50 anos com 

shows de Luan Santana, Murilo Huff, Lauana Prado, Padre Reginaldo 
Manzotti, Zé Neto e Cristiano, Hugo e Guilherme, Bruno e Marrone e 
Simone Mendes. O evento terá entrada gratuita em alguns dias e espera 
reunir 300 mil visitantes no Parque Dario Pimenta da Nóbrega. É uma 
das maiores feiras agropecuárias do Paraná, reunindo expositores de di-
versos setores, como agricultura, pecuária, indústria e comércio.

Soberania
O deputado federal Filipe Barros (PL-PR) foi eleito na quarta-feira, 

19, como presidente da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional da Câmara dos Deputados. Barros destacou que o fortaleci-
mento da soberania nacional será prioridade em seu mandato à frente 
do colegiado. “Não há soberania sem povo […] É um dos temas mais 
discutidos no mundo todo, e aqui certamente não será diferente.”

Suínos
O Paraná atingiu em 2024 a maior participação da história na produ-

ção nacional de suínos, com 12,4 milhões de animais abatidos, repre-
sentando 21,5% do total do Brasil, segundo dados do IBGE. O cres-
cimento de 79% na última década superou a média nacional de 55%, 
consolidando o estado como o segundo maior produtor do país, atrás 
apenas de Santa Catarina. Esse avanço reflete-se também na geração 
de empregos, com 4.060 vagas criadas em frigoríficos paranaenses em 
2023, responsáveis por 67% das novas contratações formais no setor.

Audiência Pública
A Assembleia Legislativa realiza, na segunda-feira, 24, audiência pú-

blica para avaliar o primeiro ano das novas concessões de pedágio no Pa-
raná. A reunião da Frente Parlamentar das Engenharias e Infraestrutura 
espera a presença de autoridades, concessionárias, órgãos fiscalizadores 
e representantes da sociedade civil. Participam do debate entidades como 
Fiep, Crea-PR, concessionárias como EPR Litoral Pioneiro e CCR, 
ANTT, DER-PR e Secretaria de Infraestrutura e Logística.

Idosos
O aumento de traumas em idosos, incluindo quedas e acidentes de 

trânsito, tem sobrecarregado o sistema de saúde no Paraná e no Bra-
sil, com prontos-socorros operando no limite e filas de espera por 
cirurgias como as de quadril e fêmur. Durante audiência pública na 
Secretaria Estadual de Saúde, a deputada Márcia Huçulak (PSD) pro-
pôs campanha educacional voltada ao autocuidado dos idosos, com 
medidas práticas como evitar pisos escorregadios, instalar apoios no 
banheiro e melhorar a iluminação. Além disso, foi proposta a amplia-
ção de investimentos em saúde mental para reduzir internações.

Bolsa Família
O programa Bolsa Família alcançou 605,2 mil famílias no Paraná 

em março, com um custo total de R$ 394,92 milhões para o gover-
no federal, considerando o benefício médio de R$ 657,55. Dentre os 
beneficiários, quase 332 mil crianças de zero a seis anos recebem o 
Benefício Primeira Infância, gerando um custo adicional de R$ 44,04 
milhões, enquanto outros R$ 21,77 milhões são destinados a com-
plementos para crianças, adolescentes, gestantes e nutrizes. Curitiba 
lidera em número de beneficiados no Estado, com 60,2 mil famílias 
atendidas.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 24 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Aleluia irmão e irmão de Áries, falta muito pouco para terminar o seu inferno astral. Dia 
20, logo às 6h02, o Sol entra no seu signo, inaugurando um novo ciclo que tem tudo para 
ser melhor que o anterior.

Lutar contra as lambanças que Mercúrio retrô pode te trazer não é fácil. E essa vibe vai con-
tinuar, pois dia 20 é a vez de o Sol despontar na sua complicada 12.a Casa Astral, exigindo 
cautela, principalmente com pessoas ou coisas que não conhece.

O seu Mercúrio só tá atrapalhando, mas a partir da sexta 21 tudo pode montar pois o Sol 
entra belo e formoso na sua 11.a Casa, revigorando suas energias e prometendo belas sur-
presas com pessoas amigas.

O novo ano astrológico que começa dia 21 pode trazer algumas bagacinhas pra você, pois 
Júpiter que vai comandar o astral está bem na sua 12.a Casa. Mas como ele é um planeta 
bonzinho, do bem, pode esperar também surpresas deliciosas.

Seus dias de sofrência estão no fim meu anjo, pois sexta-feira o Sol entra em Áries e co-
meça o ano de Júpiter. Essas duas influências prometem muita coisa para o seu signo, até 
viagem para o exterior, sabia?

Depois da tempestade vem a bonança? Nem sempre. Seu signo sai da 7.a Casa e vai entrar 
na sempre misteriosa 8.a, o que sempre exige atenção especial. Vitórias espetaculares po-
dem acontecer, mas também… derrotas. Abre o zoião!

Está chegando o Réveillon astrológico e com ele novas oportunidades podem aparecer em 
sua vida, inclusive envolvendo mudança ou contatos com pessoas de longe.

Semana de ótimas energias astrais, principalmente pela passagem da Lua Cheia pelo seu 
signo. Os últimos dias do Sol em Peixes prometem alegrias com pessoas queridas e em 
viagem ou rolês com amigos.

Se você é do tipo dou um boi para não entrar numa briga, mas uma boiada para não sair, 
sossega o facho,  pois tem risco de fuzuê em família, principalmente em assunto relacio-
nado a segredo.

Você está encerrando um ciclo que tinha tudo para ser de calmaria, alegrias com amizades 
e com pessoas queridas. Foi assim mesmo? Parabéns,. Agora se prepara para dias mais 
agitados, pois o Sol ariano está logo ali.

Semana de ótimas vibes para você, o que não quer dizer que pode comemorar o ovo antes 
de a galinha botar. Mas o sextil de Vênus com Plutão na quinta-feira deve revigorar suas 
energias em todos os sentidos.

Além de marcar o início do ano astrológico de Júpiter, a entrada do Sol em Áries dia 20 
pode revigorar suas forças, sua confiança, o que vai  ajudar muito para afastar vibes nega-
tivas. 

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 9906-FA8E-374C-2E47.
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Por Ivana Caroline Porn
e Jaqueline Castaldon

“NADA DO QUE EU FAÇO HOJE É EM FUNÇÃO DO CÂNCER,
ALÉM DO MEU TRATAMENTO”

Letícia Macedo Crevelim, que descobriu o câncer no final de 2024, presta seu relato como paciente oncológica

Profissional, mãe, esposa, 
irmã, filha, amiga. Letícia 
Macedo Crevelim não pode 
ser definida por um único ad-
jetivo. Neste momento, além 
de todas essas facetas, Letícia 
também é paciente oncológi-
ca. A doença, entretanto, não é 
o centro das atenções em sua 
vida. “É uma coisa que eu tive 
que adaptar para a minha ro-
tina, que vai acabar e pronto. 
Não é algo extraordinário em 
que foco minhas energias. É 
algo pelo qual eu preciso pas-
sar”, diz a jovem de 28 anos. 

A descoberta do câncer de 
mama aconteceu no final do 
ano passado, mas a história de 
Letícia com a doença é um pou-
co mais antiga. Conselheira da 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) Subseção de União 
da Vitória, a advogada destaca 
a importância da instituição 
em seu diagnóstico. Foi duran-
te uma campanha de Outubro 
Rosa promovida pela Ordem 
em União da Vitória, com pro-

moção de descontos em exa-
mes, que Letícia fez sua primei-
ra mamografia, em 2022. 

Na oportunidade, um caroço 
foi identificado em sua mama 
direita. Inicialmente categori-
zado como grau 2 na classifi-
cação BI-RADS, o caroço foi 
tratado como uma calcificação 
benigna. A vida seguiu nor-
malmente. No início de 2024, 
Letícia procurou um ginecolo-
gista por sentir muitas dores 
pélvicas, sendo então diagnos-
ticada com endometriose. Na 
mesma oportunidade, o médi-
co realizou o exame de toque e 
percebeu o caroço na mama da 
jovem. Por não possuir histó-
rico de câncer na família, e em 
função de a irmã fazer trata-
mento de nódulos benignos, o 
caroço não despertou preocu-
pação naquele momento. En-
tretanto, com o passar dos me-
ses, Letícia começou a notar o 
nódulo aumentando. “Confor-
me eu me olhava no espelho, 
eu percebia que estava ali”. 

Veio outubro novamente, e 
com ele mais uma campanha 
de Outubro Rosa da OAB. 
Dessa vez, Letícia assistiu 
uma palestra sobre câncer de 
mama e de útero. Todas as 
informações fornecidas na 
oportunidade pela Dr. Vanucia 
Serrano acenderam na jovem 
um sinal de alerta. “Aquilo 
foi difícil para mim. Cheguei 
a comentar com as mulheres 
que estavam ao meu lado que 
eu realmente tinha começado a 
ficar preocupada”. 

Mais uma vez, aproveitou os 
descontos ofertados pela OAB 
para realizar a mamografia. 
Enquanto aguardava o resul-
tado, ficou seis dias internada 
devido a uma grande infecção. 
Nenhum exame apontava a cau-
sa, mas havia uma alteração 
em seu sangue. Em meados de 
dezembro, recebeu o resultado 
da mamografia, que apontava 
diagnóstico inconclusivo, sendo 
então indicada a fazer um exa-
me complementar. 

Em 13 de dezembro, Letícia 
realizou o exame de ultrassom 
das mamas. A radiologista que 
a atendeu pediu para que a ad-
vogada não fosse embora, pois 

era necessária a realização de 
uma consulta com um mastolo-
gista. “Ali eu entendi. Ali caiu 
a ficha e ali mesmo eu já caí no 
choro”, relembra. 

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 9906-FA8E-374C-2E47.
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Fotos: Arquivo Pessoal

Letícia foi então ao en-
contro do marido, Thiago, 
que estava em um parquinho 
com Maria, a filha do casal, 
aguardando. Levaram a crian-
ça para a casa dos avós, e re-
tornaram para a consulta. A 
advogada recorda que já no 
primeiro contato com o mas-
tologista foi informada de to-
dos os possíveis passos de seu 
tratamento, sendo bombarde-
ada de informações. “Ele me 
passou uma receita de bolo, 
do início ao fim, do que se-
ria o meu tratamento. Isso me 
deixou muito segura”. 

Para ter a confirmação da 
doença, Letícia precisou fazer 
uma biópsia. O exame foi rea-
lizado no dia 17 de dezembro. 

Cinco dias depois recebeu o 
resultado positivo. Veio então 
a necessidade de conversar 
com o marido sobre o futuro 
de ambos e, principalmente, 
da filha. 

Era necessário para Letí-
cia garantir que a filha ficaria 
bem, o que a tranquilizou para 
seguir o tratamento. “Estou 
com câncer. É uma doença 
que tem cura mas que também 
pode matar. Eu preciso organi-
zar a vida da minha filha caso 
aconteça alguma coisa comi-
go. Foi a primeira coisa que eu 
pensei”. 

Convivendo com o câncer
Letícia explica que, uma 

vez identificado o câncer, é 

necessário passar por uma ba-
teria de exames para garantir 
que a doença não está presen-
te em outras partes do corpo. 
Praticamente todos os exames 
necessários foram realizados 
no Vale do Iguaçu. Apenas a 
cintilografia óssea, técnica 
para identificar tumores no es-
queleto, e a ressonância foram 
realizadas em Curitiba. 

Na mamografia inicial, foi 
identificado um nódulo. Na 
ultrassom, um segundo. E na 
ressonância, um terceiro. A 
existência de mais nódulos 
além do inicial foi tópico de 
discussão com o médico, que 
informou que não havia como 
afirmar se todos já estavam no 
corpo de Letícia desde o pri-
meiro exame ou se surgiram 
no decorrer dos dias, visto que 
cada um foi identificado por 
uma técnica diferente. 

Em 07 de janeiro deste ano, 
Letícia teve sua primeira con-
sulta com um oncologista, o 
profissional responsável pelo 
tratamento com quimiotera-
pia. Em 10 de janeiro, fez a 
primeira sessão do tratamen-
to. A expectativa é de que a 
jovem passe por oito sessões 
e, após, realize a mastecto-
mia.  

Todos os exames necessá-
rios foram pagos por Letícia, 
que desejava dar celeridade 
ao processo. Já o tratamento 
está sendo fornecido pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS). 
Por morar em União da Vitó-
ria, o praxe seria que a jovem 
realizasse as sessões de qui-
mioterapia em Curitiba (PR). 
Porém, Leticia buscou a pos-
sibilidade de passar pelo tra-
tamento em Porto União, no 
Hospital São Braz, para não 
precisar ficar longe da filha e 
conseguir permanecer no tra-
balho. As sessões são realiza-
das a cada 21 dias, às sextas-
-feiras, para que Letícia possa 
se recuperar durante o final de 
semana e consiga retornar ao 
trabalho na semana seguinte. 
“Para tudo eu tive escolha, 
e eu fui escolhendo resolver 
meus problemas”.

Até o momento, Letícia 
passou por três sessões de 
quimioterapia. Para ela, a pior 
parte é o enjoo resultante do 
olfato que fica mais aguçado. 
Já a queda de cabelo, algo tão 
associado ao tratamento, co-
meçou duas semanas após a 
primeira sessão. Quando per-
cebeu que estava perdendo 
tufos de fios, decidiu raspar 
a cabeça, e incluiu a filha na 
decisão. 

Um vídeo postado por Letí-
cia no Instagram mostra como 
foi. Para deixar o momento 
mais lúdico, a jovem decidiu 

brincar de salão de beleza com 
a filha e o marido. É também 
na rede social que a advogada 
compartilha sua rotina como 
paciente oncológica. “Abri 
essa parte da minha vida para 
quem quiser saber”.

Esperança
“A Maria”. Essa é a resposta 

de Letícia quando questionada 
sobre o que a mantém com es-
perança durante o tratamento. 
A jovem conta que é transpa-
rente com a filha a respeito 
da doença, explicando para 
a criança todo o processo em 
termos que a pequena possa 
entender. “Para ela, meu nó-
dulo é a pedrinha da mamãe”, 
exemplifica.

Hoje, pouco mais de três me-

ses após o diagnóstico, Letícia 
encaixou o câncer como um 
dos aspectos de sua vida, e não 
como sua única preocupação. 
Mas ela destaca que, apesar de 
toda a força que demonstra em 
público e nas redes sociais, ela 
também vê a importância de 
ter seus momentos de fragili-
dade. Além disso, alerta sobre 
a importância de prestar aten-
ção aos sinais de que algo não 
vai bem com a saúde, e de que, 
sempre que possível, realizar 
exames de rotina. “Procuro 
manter a minha vida o mais 
normal possível porque eu sei 
que vou ter uma vida depois 
que o câncer acabar. Nada do 
que eu faço hoje é em função 
do câncer, além do meu trata-
mento, completa.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 9906-FA8E-374C-2E47.
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Em Mafra com a presença do governador Jorginho Mello, o prefeito 
de Porto União, Juliano Hassan, inaugurou a Quadra Poliesportiva do 
Balduíno Cardoso. 

Fo
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SC

Inaugurada

135 anos 
O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Junior, organiza com 
sua equipe a comemoração dos 135 anos da cidade. A programação 

teve início na quinta-feira, 20, e se encerra no dia 27, com uma linda 
festa na Estação União. Todas as festividades terão entrada franca. 

Fábula 
O governador Ratinho Júnior diz que é fábula o boato de que vai ser 
vice de Lula em 2026. “Sou governador do Paraná, um Estado que é 
referência para o País, e acredito que o Brasil precisa de um método 

eficiente para mudar, se modernizar e ser mais justo”.

Contra proposta 
A direção da APP – Sindicato enviou uma contra proposta ao anún-
cio de reajuste salarial feito pelo governador Ratinho Júnior. A APP 
reitera o pedido de aplicação do índice de 11%, para professores (as) 

da ativa, PSS e aposentados com e sem paridade. 

Recebendo 
O deputado Hussein Bakri destacou que General Carneiro está recebendo 
o maior programa de asfalto do Brasil. É pavimentação, calçadas, galerias 
pluviais e iluminação em LED. Um investimento bilionário do governo 

do Estado para levar mais qualidade de vida para todo o Paraná. 

Moção 
A iniciativa foi do vereador e presidente do legislativo de União da 
Vitória, Anderson Cardoso, a entrega de uma Moção Honrosa ao 
empresário Pedro Vieira Rodrigues Afonso, e ao Moinho Qualité, 

em reconhecimento a sua expressiva contribuição para o desenvolvi-
mento socioeconômico de União da Vitória. 

Vacinação (I)
A secretária de Saúde de União da Vitória, Sonia Guzzoni Drozda, 
está coordenando a realização da vacinação contra HPV (Papiloma 

Vírus) para crianças e adolescentes com faixa etária entre 9 e 19 
anos. Foi ampliada a faixa etária de vacinação para oportunizar 

quem não se vacinou anteriormente. 

Vacinação (II)
Segundo a doutora Sonia, a vacina contra o HPV previne doenças 

e intercorrências causadas pelo papiloma vírus, sendo estas: câncer 
de colo de útero, vulva, pênis, anus, orofaringe e verrugas genitais. 

A vacinação vai até o dia 16 de junho. Não deixe de se vacinar e 
vacinar quem você ama. 
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DEPUTADO HUSSEIN BAKRI HOMENAGEIA 90 ANOS
DA EMPRESA PORTOS DO PARANÁ EM SESSÃO SOLENE

NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
Da Assessoria

Fotos: Assessoria
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Em concorrida sessão solene no 
plenário da Assembleia Legisla-
tiva na terça-feira, 18, o Líder do 
Governo, deputado Hussein Bakri 
(PSD), homenageou os 90 anos da 
empresa pública Portos do Paraná. 
Além do aniversário comemorado 
neste mês de março, o parlamentar 
destacou que os portos de Parana-
guá e Antonina formam hoje um 
dos mais importantes hubs logís-
ticos da América Latina, têm a 
melhor gestão portuária do Brasil 
por cinco anos consecutivos e são 
referência internacional na conser-
vação do meio ambiente.

“Nossos portos são exemplos 
de gestão e de modernidade para 
o Brasil, com uma atuação que or-
gulha os paranaenses. Trata-se da 
principal porta de saída do agrone-
gócio brasileiro, que vem crescen-
do de forma sustentável ano após 
ano e, sobretudo, desenvolvendo o 
Litoral com geração de emprego e 
renda. Por isso, essa homenagem 
é uma forma de reconhecer a im-
portância estratégica e histórica 
da Portos do Paraná para o cresci-
mento do nosso Estado e do país, 
bem como destacar o trabalho de 
excelência desempenhado ao lon-
go de nove décadas por seus ges-
tores, colaboradores e parceiros”, 
afirmou Hussein Bakri.

A Portos do Paraná completou 
90 anos na última segunda-fei-
ra, 17. Com mais de 66 milhões 
de toneladas movimentadas em 
2024, é referência em gestão 
portuária, tendo sido reconheci-
da pelos últimos cinco anos se-
guidos como a melhor adminis-
tração portuária do Brasil.

A empresa também se destaca 
na conservação do meio ambien-
te. É o único porto do mundo 
convidado seis vezes pela ONU, 
por meio da RTCC – instituição 
que atua como intermediadora 
entre os setores público e priva-
do –, para apresentar seus proje-
tos ambientais na Conferência 
das Nações Unidas (COP) sobre 
Mudança do Clima.

História
O Porto de Paranaguá foi inau-

gurado oficialmente em 17 de 
março de 1935 e recebeu o nome 
de Dom Pedro II, em homenagem 
ao Imperador do Brasil, que visi-
tou a região em 1880 e incentivou 
investimentos em infraestrutura, 
incluindo a construção da linha 
férrea que atravessa a Serra do 

Mar até a Capital do Estado.
A partir dos anos 1970, desta-

cou-se como um grande corredor 
de exportação de grãos e, mais 
recentemente, consolidou-se 
como um porto multipropósito. 
Atualmente, o Porto de Parana-
guá está preparado para a recep-
ção e o envio de líquidos, veí-
culos, contêineres, fertilizantes, 
celulose e demais cargas deman-
dadas pelo mercado, tendo um 
trabalho marcado pela eficiência 
e pela inteligência logística.

Ainda na década de 1970, o 
Porto Barão de Teffé, em Antoni-
na, foi incorporado ao complexo 
de Paranaguá, e a autarquia pas-
sou a se chamar Administração 
dos Portos de Paranaguá e Anto-
nina (APPA). Em 2014, a APPA 
foi transformada em empresa 

pública e, em 2019, passou a ser 
denominada Portos do Paraná.

Não foi apenas o nome que mu-
dou, mas também a visão adminis-
trativa, focada na busca constante 
por eficiência e na otimização má-
xima dos 5.300 metros de cais e das 
áreas públicas utilizadas pelos ope-
radores portuários. Por meio de ar-
rendamentos de longo prazo, esses 
espaços renderão mais de R$ 3,8 bi-
lhões em investimentos na estrutura 
portuária. Ao finalizar os leilões de 
arrendamento, o Porto de Paranaguá 
será a primeira autoridade portuária 
no Brasil a ter 100% das áreas públi-
cas totalmente regularizadas.

Além disso, será o primeiro 
porto a conceder a administração 
do seu canal de acesso à iniciativa 
privada. Essa concessão garantirá 
o aprofundamento, a ampliação 

e o alargamento do canal, per-
mitindo a atracação de navios de 
maior porte. Isso reduzirá os cus-
tos operacionais e ampliará ainda 
mais a capacidade de exportação 
e importação, a partir de um in-
vestimento de R$ 1,07 bilhão.

Além disso, a Portos do Paraná 
lidera a maior obra pública portuá-
ria em andamento do Brasil: o Mo-
egão. Previsto para ser inaugurado 
até o final de 2025, o novo sistema 
de recepção de cargas por trens re-
presenta um investimento superior 
a R$ 600 milhões e terá capacidade 
para receber 180 vagões simulta-
neamente em três linhas indepen-
dentes. Nove vagões poderão ser 
esvaziados ao mesmo tempo, au-
mentando em 60% a capacidade de 
recebimento de cargas, que passará 
de 550 para 900 vagões por dia.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 9906-FA8E-374C-2E47.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 O

 C
om

er
ci

o 
G

ra
fic

a 
E 

Ed
ito

ra
 L

td
a.

 
Pa

ra
 v

er
ifi

ca
r a

s 
as

si
na

tu
ra

s 
vá

 a
o 

si
te

 h
ttp

s:
//a

ss
in

at
ur

as
.c

er
tis

ig
n.

co
m

.b
r:4

43
 e

 u
til

iz
e 

o 
có

di
go

 9
90

6-
FA

8E
-3

74
C

-2
E4

7.



Fotos: Reprodução

08 Sexta, 21, Sábado, 22, e Domingo, 23 de Março de 2025 | Ed. 6805 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Da Redação

COMUNICAÇÃO

GIRAFA COMUNICAÇÃO INTERATIVA 
E A RHINO DIGITAL WAY

AGORA SÃO TAG.AG
Fusão entre empresas dá origem

à nova agência de marketing digital

A Girafa Comunicação Interativa e a 
Rhino Digital Way, principais agências 
de comunicação e marketing do Vale do 
Iguaçu, anunciaram a fusão das marcas, 
dando origem a Tag.ag, uma nova agência 
que une o melhor das duas empresas para 
proporcionar inovação, estratégia e resul-
tados ainda mais impactantes.

Agora, a Tag.ag fornecerá aos clientes 
um serviço mais robusto, com uso de no-
vas tecnologias e soluções inovadoras, 
aliadas a estratégias personalizadas, sem 
abrir mão do atendimento criativo, próxi-
mo e eficiente que já são marcas registra-
das das empresas fundadoras. Nesta nova 
fase, serão ofertados aos clientes os servi-

ços de branding, gestão de redes sociais, 
e-commerce e sites institucionais.

À frente da Tag.ag está Fernanda Mon-
teiro, profissional com ampla experiência 
no setor da comunicação e marketing, do-
tada de uma visão estratégica para trans-
formar essa nova fase em oportunidades 
reais e de impacto no digital.

Com a fusão, Girafa Comunicação In-
terativa e Rhino Digital Way unem forças, 
talentos e expertise para, por meio da Tag.
ag, elevar sua atuação no mercado, com o 
compromisso de criar campanhas memo-
ráveis, entregar resultados reais e revolu-
cionar o mercado com ideias que transfor-
mam negócios e constroem marcas fortes.

CRÔNICA

MODELOS DE UTILIDADE
Por Fernando David Perazzoli

Tornar-me pai trouxe consigo algumas 
inquietações. Uma delas, comezinha e 
aparente, vem do fato de minha filha ter 
me mostrado novos modelos de utilidade 
para coisas do tempo em que era minha a 
vez ser criança, ou seja, inventos diante 
dos quais me pergunto: por que fui obri-
gado a esperar tanto para algo tão simples 
e bom ser criado? Pior ainda é que muitas 
vezes esses novos modelos sequer estão 
associados às grandes áreas da ciência, 
visto que surgem das coisas mais triviais 
do nosso dia a dia, como naquela vez em 
que alguém resolveu acoplar uma barra de 
empurrar na traseira do triciclo infantil e, 
de quebra, mudar para toda uma geração 
o conceito de esforço.

Pois é, no nosso tempo até tínhamos o 
tal do triciclo, que por si só já era medí-
ocre em cores e luzes se comparado aos 
atuais. Ele era de roda de plástico, capaz 
de enlouquecer qualquer um com o baru-
lho que fazia. Não obstante, lá estávamos 
nós, a pedalá-lo com persistência e deter-
minação. Passou o tempo, muitas gera-
ções de desgaste físico e emocional e eis 
que, da noite para o dia, não havia mais 
dureza ou esforço, pois melhoraram a coi-
sa com uma barra acoplada na carenagem. 
Desde então basta apenas um adulto para 
empurrá-lo.

Aí que surge o questionamento: por que 
é que no meu tempo de criança não havia 
essa tal barra no meu triciclo? Por que eu 
tive que peladar tanto para minimamen-
te sair do lugar? Não, não é possível, não 
quero acreditar, afinal é só uma barra, 
nada mais do que isso. Não estamos fa-
lando de um novo algorítimo, do bóson de 
Higgs ou da nanotecnologia, mas de uma 
simples barra. Entendeu a inquietação? 
Calma, tem mais...

A farmacologia e a engenharia química 
evoluíram de uma maneira considerável 
nos últimos dez anos, só que demorou 
décadas para elas colocarem sabor nos 
antitérmicos infantis. Sim, hoje as crian-
ças, quando estão com febre, não tomam 
mais remédio algum com gosto de morte, 
visto que os têm à disposição nos sabores 
tutti-frutti, morango e abacaxi. O mesmo 
se aplica ao famoso antisséptico, que hoje 
em dia não arde quando colocado no ma-
chucado. Pois é, como não pensaram nis-
so antes? Antes de nós? 

Se chegamos até aqui é preciso, então, 
ir além e tocar o fundo. Falemos do gran-
de baluarte dos tempos atuais, que de tão 
simples nos faz voltar a atenção ao passa-
do para perguntar aos nossos pais e mães 
o que foi que (não) aconteceu. Trata-se 

da brinquedoteca do restaurante. Sim, ela 
mesma! Gosto de pensar que não se trata 
de uma invenção, mas um modelo de uti-
lidade formado pela junção perfeita entre 
um pequeno espaço livre no restaurante, 
uma piscina de bolinhas e túneis de plás-
tico, tudo isso na distância ideal para os 
pais comerem tranquilamente e para as 
crianças se divertirem em paz. A brinque-
doteca é coisa nova, recente, mas poderia 
ter estado entre nós o tempo todo e teria 
funcionado já no primeiro restaurante que 
admitiu entre seus clientes famílias com 
crianças.

Diante de tais questões não há, acre-
ditem, irritação ou reclamo, nada disso. 
Adoro ver minha filha e sua geração ter 
tudo isso e muito mais à disposição. Mi-
nha inquietação é só aparente e comezi-
nha, como disse. Aliás, ela cede sempre 
lugar à alegria e ao pensamento de que 
todas essas coisas que citei como exem-
plo não foram obra de gente adulta e en-
genheira, mas das próprias crianças, teci-
das por elas na ludicidade e improvisação 
de seus jogos e brincadeiras. As crianças 
criam, desenvolvem e constroem mundos 
novos com as coisas que têm à mão. Dão 
outros sentidos ao que já existe. Quem 
já viu o que elas fazem com brinquedos 
montessorianos – ótimos por sinal – irá 
junto comigo na ideia. Duvido muito que 
soaria estranho se viéssemos a saber que 
a “Haste Empurradora”, a tal barra, foi 
criada por uma criança que resolvera em-
purrar o triciclo da outra com um cabo de 
vassoura. Da mesma forma, de nada fica-
ríamos surpresos se descobríssemos que 
por traz dos antitérmicos com gosto doce 
não há um engenheiro químico forma-
do em Harvard, mas uma criança sapeca 
que decidiu, às escondidas, jogar gelatina 
de sabor no vidrinho de remédio, tanto 
quanto nada de estranho seria registrado 
se nos contassem que as brinquedotecas 
surgiram no dia em que crianças criati-
vas perdidas num restaurante monótono 
arrastaram cadeiras, mesas e toalhas para 
algum canto e lá improvisaram, à revelia 
do almoço e para alegria de toda gente, 
algo entre um parque de diversões e um 
acampamento militar.

Em uma das nossas viagens em famí-
lia fizemos o passeio pelo Vaticano, com 
aquela coisa de museus, catedrais e cape-
las, incluída, claro, a famosa Capela Sis-
tina, cheia de afrescos sobre a criação do 
mundo. Lá, bem embaixo do famoso dedo 
de Deus a quase tocar o dedo de Adão, no 
mesmo lugar onde por séculos os papas 
têm sido eleitos, perguntei para minha fi-
lha de quatro anos: e aí? Ao que ela me 
respondeu com aquela carinha de dúvida, 
a balançar a mãozinha no ar e a dizer: 
mais ou menos, falta uma brinquedoteca! 
Ora, vejam só, uma criança a sugerir uma 
brinquedoteca na Capela Sistina. Papa 
Francisco, fica a dica.

Brasília – DF, 17 de março de 2025.
perazzoli@gmail.com

@ fernandodavidperazzoli

Foto: Freepik
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TURISMO

MARIA FUMAÇA JÁ TEM DATA
PARA REALIZAR PRIMEIRO PASSEIO OFICIAL NO VALE DO IGUAÇU

O Comércio conversou com Leocir Weber a respeito do projeto Trem das Etnias

Jornal O Comércio (JOC): 
Quando surgiu a ideia de co-
locar esse projeto em prática?

Leocir Weber (LW): Sete anos 
atrás. Isso começou com uma 
ideia do Hélio, meu irmão, que 
sempre gostou desse tipo de tra-
balho, de iniciar os trabalhos. 
Ele começou, com o trem, come-
çou com o Instituto Grünenwald 
e outros mais. Ele teve essa ideia 
e começou a compartilhar com 
outros, trocar ideia sobre o as-
sunto e foi chamando pessoas 
até que se efetivou esse gru-
po e, lógico, todo mundo sabia 
que ia ter um aporte financeiro. 
Mas, depois de muito tempo de 
conversa, foi iniciado o proje-
to. E foi em cima de uma série 
de percalços. A gente no início 
não tinha conhecimento nenhum 
da área. Aí entrou a pandemia, 
parou tudo, multiplicaram-se 
os preços. É uma trajetória bem 
complexa até chegar nesse pon-
to que nós estamos hoje, sabe? 

E iniciou-se como? Foi com 
a reforma da máquina. Inicial-
mente ela foi enviada para Rio 
Negrinho, mas não chegamos a 
um acordo, inicialmente. Ela já 
estava lá e não houve progres-
so na questão relacionada à re-
forma. E entrou a pandemia e 
a máquina estava lá. Aí entra-
mos em acordo com a empresa, 

eles também não tinham fun-
cionários para fazer o tal tra-
balho. Então acordamos com 
a empresa daqui, trouxemos 
a máquina de volta e daí sim, 
ela foi totalmente desmontada. 
Nós levamos um susto quando 
a gente viu a máquina toda 
desmontada, porque ela esta-
va num estado bem precário. 
Ela nunca tinha recebido, pelo 
menos é o que a gente tem co-
nhecimento, uma reforma com-
pleta como ela recebeu agora. 

Então, em toda essa trajetória, 
houve muitos problemas, princi-
palmente financeiros, justamen-
te pela questão da pandemia. Na 
pandemia, um dos produtos que 
mais subiu o preço, foi o ferro, o 
aço, e essa era a matéria princi-
pal que nós ocupamos. Isso foi 
bem intenso durante todo esse 
período. Mas o pessoal acabou, 
como dizem, sendo meio teimo-
so e não pensando propriamente 
em si. O pessoal estava pensan-
do, todo esse grupo, na cidade. 
Pensando na importância desse 
equipamento, dessa máquina 
310, que é tão referendada em 
todas as ocasiões. Todo mundo 
viu por essa ótica. Claro, tive-
mos problemas bastante signi-
ficativos durante esse período, 
mas graças a Deus, com todos 
os percalços e com bastante in-

sistência, chegamos na situação 
em que estamos hoje. 

A máquina está pronta. Esta-
mos com todas as liberações, 
porque ela passou pelo cri-
vo da Rumo, que é quem tem 
a concessão do trecho, e nós 
somos subconcedentes, porém 
a Rumo tem uma responsabi-
lidade sobre isso, por isso que 
ela exige de todas as formas o 
mais mais preciso, principal-
mente no que diz a respeito a 
segurança. E isso a gente aten-
deu tudo, até cair com a ANTT, 
que também foi muito rigorosa. 
Estiveram aqui, fizeram visto-
ria, atendemos tudo o que eles 
nos solicitaram com relação à 
acessibilidade e tudo mais. 

JOC: O senhor citou a ques-
tão da ANTT, que é a Agên-
cia Nacional de Transportes 
Terrestres. Pode nos detalhar 
como foi esse processo de libe-
ração do Trem das Etnias?

LW: Existem procedimen-
tos que têm que ser seguidos. 
E nesse item adentrou o nosso 
trabalho fiscalizado pela Rumo 
Logística, que é a detentora da 
linha aqui. Teve muitos itens 
que caíram para a Rumo resol-
ver, principalmente itens rela-
cionados à malha ferroviária, à 
identificação da malha. Houve 
algumas divergências, e isso 
nos tomou um tempo enorme. A 
divergência entre o ponto zero 
que nós tínhamos considerado 
e a própria Rumo tinha con-
siderado, e a ANTT não tinha 
essa referência. Só isso aí nos 
tomou acho que uns três, quatro 
meses, até acertar entre Rumo 
e a ANTT toda essa situação. A 
gente sabe que na Rumo a gente 
é uma formiguinha. Na ANTT 
então nem vou dizer, porque a 
ANTT tem centenas de projetos 
e todos os projetos do país es-
tão lá. E a gente conseguiu se 
encaixar lá através de algumas 
pessoas que a gente conhecia e 
que nos ajudaram.

JOC: Ano passado foram re-
alizados passeios testes. Qual 
foi a reação da população com 
esse evento?

LW: Foi surpreendente, por-
que nas redes sociais foi um 
boom. Mas é muito importante 
ver essa reação. A gente percebe 
que ela está no inconsciente das 
pessoas. E ela é uma referência 

para a cidade. Visto que pela vo-
tação que teve com relação aos 
monumentos mais importantes 
da cidade, ela está entre os mais 
votados.

JOC: Quais medidas vo-
cês adotaram para garantir a 
acessibilidade aos carros?

LW: Em cada carro, normal-
mente a gente denomina vagão, 
mas o correto é carro para pas-
sageiro, existe um espaço para 
um cadeirante. E a gente fez 
até uma porta um pouco dife-
rente, que abre para fazer esse 
acesso. E como as plataformas 
da Estação têm 60 cm de altu-
ra, a outra tem 70 cm, a outra 
tem 80 cm, com os trens para-
dos, a gente vai ter que adap-
tar e fazer uma rampa móvel 
no momento do embarque de 
um eventual cadeirante. A gen-
te vai deixar até para as outras 
pessoas não terem problema de 
tropeçar, em um degrau ou coi-
sa desse tipo. Mas tem a rampa 
que é da própria estação, tem 
a rampa lá no Instituto Grü-
nenwald, que é a outra parada 
do trem, e tem lá na Estação 
do Engenheiro Melo, mas isso 
tudo foi previsto. E também foi 
solicitada, com muita ênfase, a 
questão de sanitários. Dentro 
do carro não tem um banheiro 
grande, acessível, mas nos três 
pontos de parada há banheiros 
acessíveis. Ainda a Estação 
União precisa de umas melho-
rias, mas a ANTT nos deu um 
prazo, até que as prefeituras 
resolvam essa situação.

JOC: Como foi o trabalho de 
adequação da malha ferroviá-
ria e preparação desses pon-
tos onde a Maria Fumaça vai 
transitar? 

LW: A malha ferroviária 
estava completamente deto-
nada. Foram feitas algumas 
substituições onde tinha trilho 
desgastado, trilho quebrado, 
coisa desse tipo assim. Mas fo-
ram alguns mil dormentes que 
foram substituídos, e ainda va-
mos ter que continuar substi-
tuindo, por causa da validade, 
o tempo de prazo para começar 
a apodrecer. Mas esse trabalho 
foi um dos mais dispendiosos, 
que foi justamente adequar a 
malha viária. São 6 km que fo-
ram adequados. E o maior cus-
to na verdade foi nessa parte. 
Em relação aos equipamentos, 
como eu falei, foi um trabalho 
enorme. Os dois carros eram 
aqueles que estavam aqui na 
estação. Aquele menor, que era 
de madeira, só foi aproveita-
do os dois truques e o chassi, 
o resto é tudo novo, por com-
pleto. E aquele outro que era 
de passageiro, maior, estava 
completamente podre. A gente 
só aproveitou a cobertura dele. 
Precisou reformar e mexer 
muito no chassi dele e também 
os truques todos foram refor-
mados também. Foi um traba-
lho muito grande. Está tudo 
zerado. E envolvendo muita 
gente. Ainda bem que teve pes-
soas que se prontificaram a 
ajudar, mas foi muito caro fa-
zer isso. 

Após sete anos de trabalho, o Trem das Etnias está pronto para 
cruzar os trilhos do Vale do Iguaçu. O primeiro passeio oficial 
será realizado no sábado, 05 de abril, às 9 horas. Os bilhetes 

custarão R$ 90,00 para moradores de União da Vitória e Porto 
União e R$ 120,00 para visitantes de outros municípios.

Os ingressos podem ser adquiridos no site
www.tremdasetnias.com.br. 

A reportagem de O Comércio conversou com Leocir Weber, 
um dos responsáveis pelo projeto, a respeito do Trem das Etnias. 

Confira um trecho da conversa:

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 9906-FA8E-374C-2E47.
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O CORINGA DA SUCESSÃO
OS ISENTÕES

QUE FECHAM OS OLHOS 
À ANISTIA

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

A defesa da anistia para os 
réus do dia 08 deveria ser uma 
pauta suprapartidária. Como é 
possível acreditar que aquelas 
pessoas tinham condições re-
ais de derrubar o Estado, ainda 
que quisessem? Devolvê-los à 
sociedade não é apenas impe-
rativo do bolsonarismo, mas 
de todos que desejam o res-
tabelecimento do Direito no 
país, afinal como acreditar na 
justiça enquanto vandalismo 
for apenado de forma mais se-
vera que assassinato? 

Boa parte da esquerda tem 
rechaçado a anistia por uma 
única razão: se admitirem que 
o dia 08 não foi uma tentativa 
de golpe, a acusação de que 
os 34 denunciados, dentre eles 
Bolsonaro, foram mandantes 
do crime, cai por terra. Ou seja, 
para eles, a vida destas pesso-
as é mero jogo político. Sujo, 
mas, no Brasil, vale tudo.   

O que espanta, no entanto, 
não é a postura da esquerda, 
mas daquele a quem costuma-
mos chamar de “isentão”: uma 
turma que diz ter afeto por va-
lores liberais e conservadores, 
mas possui um incontrolável 
nojo estético pelo bolsonaris-
mo. O grande medo do isentão 
é alguém pensar que ele não é 
neutro, frio, analítico. Seu terror 
é ser confundido com bolsona-
rista. Seu drama não é político, 
mas estético. Acha-se superior, 
acredita que bolsonaristas são 
chucros, ignorantes, incultos. É 
a turma do charuto cubano or-
nado com vinho francês.

Para iniciar, listo três chapas hipo-
téticas para 2026: na ponta direita, 
Ratinho presidente e Michele Bol-
sonaro para vice; pela ponta esquer-
da, Lula presidente e Ratinho para 
vice, sendo ainda possível Ratinho 
presidente e Ronaldo Caiado como 
vice, uma chapa que tentaria ocupar 
a centro direita. Como assim? O 
atual governador do Paraná presen-
te em todas elas? Sim, o candidato 
com mais mobilidade, até agora, é o 
coringa da próxima eleição.

Esta mobilidade incomoda por-
que é inédita no atual processo de 
sucessão. Enquanto os nomes 
ventilados evitam ações mais elo-
quentes, assistindo com timidez 
o início do jogo, o PSD, bem ao 
estilo Kassab, mantém todas as 
possibilidades em aberto e o can-
didato se movimenta com agi-
lidade, conversando com todos, 
apresentando números paranaen-
ses como handicap e estudando 
com afinco as alianças possíveis.

Todavia, esta não é a estraté-
gia dos demais players. A inércia 
da esquerda é justificada: o nome 
único é Lula e apenas uma remota 
possibilidade de que ele esteja fora 
da disputa é um eventual problema 
de saúde e, neste caso, entra o subs-
tituto imediato, o ministro Haddad. 
Observe que os avanços da esquer-
da se farão muito mais em ações de 
formatação de seu governo, como 
moeda principal da montagem da 
chapa eleitoral, com total domí-
nio de Lula que, ao colocar Gleisi 
Hoffmann na articulação, sinaliza 
que, se necessário segue isolado 
na esquerda, com vaga garantida 
na segunda rodada e apostando na 
divisão da direita.

Na outra ponta, Jair Bolsonaro, 
completamente fora da disputa, se-
gue resoluto em aposta sem sentido 
porque 2026 não é hipótese viável. 

Sempre que critica uma ile-
galidade contra Bolsonaro, 
sente-se na obrigação de cri-
ticar também uma ilegalidade 
contra Lula; sempre que apoia 
uma causa da direita, sente-se 
obrigado a apoiar uma cau-
sa da esquerda; sempre que 
critica o STF, precisa, no dia 
seguinte, encontrar uma forma 
de elogiá-lo. 

Essa postura moral trôpe-
ga, esse andar cambaio e eti-
camente bêbado, que passeia 
por editoriais que “mordem 
e assopram”, perambula por 
colunas de opinião de jornais 
“plurais”, acredita que isenção 
é criticar todo mundo, mesmo 
que apenas um lado, nesse 
momento, esteja certo.

Os isentões colocam seu 
rosto dentro da máscara, sua 
pele atrás da fantasia e anun-
ciam ao mundo uma neutra-
lidade que é fictícia. Diante 
do momento de exceção ao 
Direito que o Brasil vive há 
seis anos, desde o inquérito 
das Fake News ter nos colo-
cado sob jugo do STF, assumir 
uma postura contra o arbítrio 
da Corte e a favor da anistia às 
suas vítimas é a única conduta 
digna possível. Não há outra. 

Ser isento diante de um po-
der abusivo é o mesmo que ser 
medroso, e isso não se confun-
de com isenção. Assim como 
não há isenção em querer ser 
contraponto aos críticos da 
Alemanha nazista, ou aos abo-
licionistas de escravos do sé-
culo passado.

Bolsonaro exilado na Argentina ou 
na Itália é uma aposta com odds 
muito melhores que sua presença 
na disputa eleitoral, mas, enquan-
to ele não abrir caminho, a direita 
segue fragmentada e abre mão de 
seu player mais forte, o governador 
Tarcísio que, parece muito eviden-
te, só sairia da disputa estadual com 
amplo apoio da família Bolsonaro 
e isto é improvável, no curto prazo. 
Sem Jair ou Tarcísio, a união da di-
reita será muito improvável.

Romeu Zema e Eduardo Leite 
tem muitas dificuldades em seus 
estados e isto limita suas possi-
bilidades, sendo cada vez mais 
evidente que são apenas opção 
para a vaga de vice. Pablo Marçal 
morreu enforcado na sua autossu-
ficiência e está fora do jogo.

Fora das pontas, Simone Tebet 
se perdeu no guarda-chuva de Lula 
e terá que enfrentar eleições esta-
duais como melhor alternativa. O 
surpreendente Ciro Gomes persiste 
com um recall eleitoral excelen-
te que, se tivesse legenda e time, 
poderia se colocar no centro do 
tabuleiro. Todavia, sem sigla, sem 
fundo eleitoral, sem apoios expres-
sivos, não parece ter fôlego para 
sustentar os números da largada.

A família Bolsonaro, sem o ca-
risma de Jair, são apenas boas op-
ções para fechar a dupla e permitir 
uma transferência mais consistente 
do patrimônio eleitoral ao candi-
dato escolhido, mas são opções 
menores no jogo, pela lambança 
que Jair aprontou nas eleições mu-
nicipais, enfrentando boa parte de 
seus principais aliados, que até res-
peitam seu peso eleitoral, mas são 
agora incapazes de esconder uma 
desconfiança que se reflete como 
frieza em qualquer hipótese que es-
teja sob o comando de Bolsonaro.

Nesta leitura, persistem dois 

nomes: Ronaldo Caiado e Rati-
nho Junior. O primeiro, pressio-
nado pela idade que aponta 2026 
como sua última oportunidade, de 
posse de uma boa legenda e Rati-
nho, somando sua excepcional 
aprovação no Paraná, o prestígio 
do pai e a provável articulação de 
Gilberto Kassab, talvez o melhor 
estrategista do atual cenário, po-
dem, exceto se os números forem 
proibitivos, estarem na disputa 
sozinhos ou em dupla.

Observe que ambas as legendas 
são muito fortes e tem poder de bar-
ganha, por hipótese, o PSD escala 
Ratinho na cabeça da chapa e cede 
o apoio e a vez para Sergio Moro, 
Senador do União do Paraná para a 
sucessão local. São apenas hipóte-
ses que alimentam as especulações 
políticas e geram uma multiplici-
dade de alternativas para montar o 
tabuleiro político nacional.

Olhando apenas para o Paraná, 
a sucessão que terá Sergio Moro 
largando na frente, embalado pelo 
recall eleitoral, um candidato solto 
com apoio da esquerda e Alexan-
dre Curi, ou ainda com o Secretá-
rio Guto Silva, que talvez tenha 
a simpatia do governador, como 
candidatos da situação e provavel-
mente favorito da sucessão.

Todavia tem o fator Rafael 
Greca, maior eleitor da capital, e 
o PP, sigla forte com a articulação 
de Ricardo Barros que precisam 
ser acomodados de alguma for-
ma, sob pena de se transferirem 
para a canoa de Moro, embolan-
do de vez a sucessão estadual.

Ratinho joga bem, se movimenta 
por todo o campo, é o coringa da 
sucessão, mas precisa definir seu 
jogo ainda esse ano porque a tra-
dição informa que coringa que não 
define sua posição, acaba assistin-
do o jogo do banco de reservas.
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A cirurgiã dentista Angélica Kuzma fez 
aniversário na terça-feira, 18, e recebeu o carinho 

de colegas, familiares e amigos. Parabéns!

Na terça-feira, 18, também foi o dia 
de celebrar a chegada de um novo 
ciclo para a empresária Barbara 

Bertoletti. Felicidades!

Nossa querida amiga Susy Magnani faz aniversário 
nesta sexta-feira, 21. Parabéns!

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 9906-FA8E-374C-2E47.
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Por Ricardo Silveira

Por Ricardo Silveira
Foto: Reprodução

Foto: Ricardo Silveira

Por Ricardo Silveira

NIXON É APRESENTADO
OFICIALMENTE PELO IGUAÇU

Ex-Flamengo, atacante veste a camisa 10 e reforça a equipe 
na luta pelo acesso

A esperança de gols e criatividade para 
a Associação Atlética Iguaçu tem nome: 
Nixon. O atacante, ex-Flamengo, foi ofi-
cialmente apresentado pelo clube nesta 
quinta-feira, 20, e será o novo camisa 10 da 
equipe na temporada. Aos 32 anos, o joga-
dor já vinha treinando com o grupo desde 
o fim de semana, quando chegou à cidade.

Com passagens por grandes clubes do 
futebol brasileiro, Nixon desembarca em 
União da Vitória com a missão de ser uma 
referência técnica e líder dentro de campo. 
Em sua apresentação, destacou o peso da 
camisa do Iguaçu e a ambição do elenco 
em busca de um objetivo claro: o acesso.

“Cheguei para reforçar uma equipe 

com uma camisa que tem peso, que é 
histórica. E junto com a comissão e os 
atletas, estamos fazendo um ótimo tra-
balho. Para esse ano, vamos em busca 
do acesso, daquilo que temos como ob-
jetivo”, afirmou o atacante.

A chegada de Nixon reforça a intenção do 
clube de montar um elenco competitivo para 
a temporada. A diretoria e a comissão técnica 
apostam na experiência do jogador para ser 
um diferencial dentro de campo e conduzir a 
equipe a uma campanha vitoriosa.

Agora, com a camisa 10 em novas 
mãos, a torcida do Iguaçu ganha mais um 
motivo para acreditar no sucesso do time 
na busca pelo tão sonhado acesso.

CHINA FIGHT TEAM
BRILHA NO WFC EM IRATI

Atletas do Vale do Iguaçu conquistam vitórias marcantes 
no evento

No último fim de semana, Irati foi palco de grandes emoções no mundo das artes 
marciais com a realização do evento WFC. Entre os destaques da competição, a equipe 
China Fight Team representou o Vale do Iguaçu, protagonizando confrontos intensos.

Uma das lutas envolveu o atleta Erik Kauã, que infelizmente teve seu combate para-
lizado devido a um corte profundo no supercílio. Sem condições de continuar, o duelo 
terminou sem um vencedor.

Outro representante da equipe, Wilton Jorge Pereira, subiu ao ringue na categoria de 70 
kg, na modalidade boxe. A luta foi acirrada e teve dois rounds de muita ação. No primeiro, 
Wilton teve dificuldades, mas se recuperou no segundo e nocauteou seu adversário.

Já André Santana, competindo na modalidade K1 na categoria de 60 kg, mostrou 
técnica e resistência ao longo de sua luta. Com um desempenho sólido e estratégico, ele 
conquistou a vitória por pontos.

O evento WFC em Irati reafirmou a força das artes marciais na região e destacou o potencial 
dos atletas locais, que continuam a elevar o nome do Vale do Iguaçu no cenário esportivo.

CLUBE ALIANÇA/APANCA BRILHA COM 27 MEDALHAS
NO FESTIVAL DE CAÇADOR

Equipe de natação conquista 11 ouros e se prepara para o Estadual

A equipe de natação do Clube 
Aliança/Apanca teve um desem-
penho de destaque no 44º Festi-
val de Natação de Caçador, rea-
lizado no fim de semana. Com 
17 atletas das categorias Mirim, 
Petiz, Infantil e Juvenil, o time 
conquistou 27 medalhas: 11 de 
ouro, 10 de prata e 6 de bronze.

Entre os destaques, Camila 
Graeflin, Felipe Baniski e Theo 
Orth garantiram o ouro no Mi-
rim. No Juvenil, Pietra Roveda e 
Davi Kukla também subiram ao 
topo do pódio.

Sob o comando do técnico 

Sérgio Dimas de Paula, além 
das medalhas, os nadadores re-
gistraram evolução expressiva 
em seus tempos. Agora, a equipe 

volta suas atenções para o Cam-
peonato Catarinense, que será 
disputado em abril, na cidade de 
Blumenau.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 9906-FA8E-374C-2E47.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 O

 C
om

er
ci

o 
G

ra
fic

a 
E 

Ed
ito

ra
 L

td
a.

 
Pa

ra
 v

er
ifi

ca
r a

s 
as

si
na

tu
ra

s 
vá

 a
o 

si
te

 h
ttp

s:
//a

ss
in

at
ur

as
.c

er
tis

ig
n.

co
m

.b
r:4

43
 e

 u
til

iz
e 

o 
có

di
go

 9
90

6-
FA

8E
-3

74
C

-2
E4

7.



14 Sexta, 21, Sábado, 22, e Domingo, 23 de Março de 2025 | Ed. 6805 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Tendo em vista o Protocolo  nº. 110179 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis da 
Comarca de União da Vitória - PR, o qual possui por objeto de doação  do imóvel matricula-
do sob o nº. 5.995, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como adquirentes ELAINE 
RISTOW WERLY, notificamos o senhor  Epaminondas Araújo Amazonas e sua esposa Ana 
Augusta Dias da Cunha Amazonas  ou seus herdeiros, para que estejam cientes de que o 
enfiteuta do imóvel acima mencionado está sendo alterado, nos termos do artigo 688 do 
Código Civil de 1916. A publicação será realizada uma única vez em jornal local de grande 
circulação, apenas para ciência dos interessados.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 9906-FA8E-374C-2E47.
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Por AEN-PR
Foto: SEDEF-PR

PARANAENSES PODEM DESTINAR PARTE DO IR
AO FUNDO PARA A INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA

FIA/PR é um fundo público que financia iniciativas de promoção, proteção e defesa dos direitos das crianças e adolescentes

Os contribuintes paranaenses 
do Imposto de Renda têm a opor-
tunidade de fazer a diferença na 
vida de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade 
social. A destinação de parte do IR 
devido ao Fundo para a Infância e 
Adolescência do Paraná (FIA/PR) 
é uma alternativa solidária e sem 
custos adicionais para quem dese-
ja contribuir com projetos sociais 
voltados à proteção e ao desenvol-
vimento deste público.

No Paraná, segundo a Receita 
Federal, são aguardadas 3.067.881 
declarações, que além de regulari-
zarem as situações com o fisco, 
podem transformar vidas. O prazo 
para declaração, que começou na 
segunda-feira, 17, segue até 31 de 
maio em todo o Brasil. 

O FIA/PR é um fundo público 
destinado a financiar iniciativas 
de promoção, proteção e defesa 
dos direitos das crianças e ado-
lescentes. Pessoas físicas que re-
alizam a declaração do Imposto 
de Renda pelo modelo completo 

podem destinar até 6% do im-
posto devido ao FIA ao longo do 
ano ou 3% na declaração.

Já as empresas tributadas pelo 
lucro real podem direcionar até 
1% do imposto devido. Essa doa-
ção não representa um gasto extra 
para o contribuinte, pois o valor é 
abatido do imposto a pagar ou res-
tituído pela Receita Federal – para 
quem tem imposto a restituir.

Para o secretário estadual do 
Desenvolvimento Social e Famí-
lia, Rogério Carboni, os valores 
são essenciais para o funciona-
mento de muitas Organizações da 
Sociedade Civil. “Esses valores 
destinados ao FIA beneficiam mi-
lhares de crianças que são atendi-
das pelas OSCs. Podemos chegar 
a valores muito altos e transformar 
a vida daqueles que são os nossos 
bens mais preciosos”, destacou.

Incentivar doações
Para incentivar as destinações, 

desde o ano passado está em 
vigor um termo de cooperação 

técnica entre a Secretaria do De-
senvolvimento Social e Família 
(Sedef), o Conselho Regional 
de Contabilidade do Paraná 
(CRCPR) e Ministério Público 
do Paraná (MP-PR), para que 
sejam realizadas campanhas de 
conscientização em várias esfe-
ras públicas e privadas, que in-
centivem essa ação solidária em 
benefício do FIA/PR.

Segundo o presidente do CR-
CPR, Everson Breda Carlin, há 
anos a entidade realiza campa-
nhas para que os profissionais 
da contabilidade incentivem seus 
clientes a fazerem a destinação de 
parte do imposto de renda ao pre-
encherem as declarações. “Essa 
ação é um dos pilares, em âmbito 
nacional, de um amplo programa 
de incentivo à cidadania fiscal, 
conduzido no Paraná pela Co-
missão CRCPR Voluntário, que 
abrange parcerias com entidades 
do Terceiro Setor e órgãos públi-
cos, a exemplo deste convênio 
com a SEDEF e o MP-PR”, disse.

Os recursos arrecadados pelo 
FIA/PR são aplicados em projetos 
sociais geridos por organizações 
da sociedade civil e entidades 
governamentais que atuam direta-
mente com crianças e adolescen-
tes em situação de risco. Entre as 
ações apoiadas estão programas de 
acolhimento institucional, inicia-
tivas de fortalecimento familiar, 
projetos educativos e atividades 
de combate ao trabalho infantil.

Veja como destinar o IR:
1 - Ao preencher a declara-

ção do Imposto de Renda, o 
contribuinte deve acessar a aba 
“Doações Diretamente na De-
claração” e selecionar a opção 
de destinação para os fundos da 
criança e do adolescente

2 - Escolher o Estado do Pa-
raná e indicar o valor desejado, 
respeitando o limite permitido 
(até 3% do imposto devido)

3 - Gerar o DARF (Documen-
to de Arrecadação de Receitas 
Federais) e realizar o pagamento 

até o prazo final da declaração
4. Informar o pagamento no 

programa da Receita Federal 
para garantir o abatimento do 
imposto devido.

O contribuinte que tem im-
posto a restituir também pode 
destinar na declaração até 3% 
do imposto devido. Neste caso, 
também deve ser gerado um 
DARF, que deve ser pago na 
rede bancária até o final do prazo 
de entrega das declarações à Re-
ceita Federal. A diferença é que 
o valor destinado será somado 
ao valor da restituição.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 9906-FA8E-374C-2E47.
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OUTONO COMEÇA COM PREVISÃO DE TEMPERATURAS
ACIMA DA MÉDIA

Estação teve início nesta quinta-feira e termina no dia 20 de junho

TEMPO

Por Agência Brasil

16 Sexta, 21, Sábado, 22, e Domingo, 23 de Março de 2025 | Ed. 6805 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

O outono é considerado por muitos 
como a estação mais bonita do ano com 
céu azul intenso, temperaturas mais 
agradáveis que o verão e uma bela lumi-
nosidade. O outono no Brasil começou 
na quinta-feira, 20, às 6h01 e termina 
no dia 20 de junho, às 23h42 (horário 
de Brasília).  

O outono é uma estação considerada de 
transição entre o verão quente e úmido e 
o inverno frio e seco, principalmente no 
Brasil Central. Neste período, as chuvas 
são mais escassas no interior do Brasil, 
em particular no semiárido nordestino

Segundo o prognóstico climático da 
estação produzido pelo Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet), órgão do 
Ministério da Agricultura e Pecuária, 
em parceria com o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe), nas regiões 
Norte e Nordeste ainda são registrados 
volumes importantes de chuva, em as-
sociação a atividade convectiva tropical 
e atuação da Zona de Convergência In-
tertropical (ZCIT).

A estação também é caracterizada por 

incursões de massas de ar frio oriundas do 
sul do continente que provocam o declínio 
das temperaturas do ar, principalmente na 
Região Sul e parte da Região Sudeste.

Durante o outono, observam-se as pri-
meiras ocorrências de fenômenos adver-
sos, típicos do período, como nevoeiros 
nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste; 
geadas nas regiões Sul e Sudeste e em 
Mato Grosso do Sul; neve nas áreas ser-
ranas e nos planaltos da Região Sul e fria-
gem no sul da Região Norte e nos estados 
de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso e 
até mesmo no sul de Goiás.

Região Sul
A previsão indica condições desfa-

voráveis para as chuvas, com predomí-
nio de chuvas abaixo da média históri-
ca principalmente sobre os estados do 
Paraná, Santa Catarina e norte do Rio 
Grande do Sul. No centro-sul do Rio 
Grande do Sul, a expectativa é de condi-
ções de chuvas variando entre próximas 
a acima da média.

Quanto às temperaturas, a previsão in-

dica predomínio de valores acima da mé-
dia histórica em grande parte da região. 
Entretanto, não se descarta a entrada das 
primeiras incursões de massas de ar frio 

em 2025 nos próximos meses, que podem 
provocar declínio de temperaturas na re-
gião, e de forma mais acentuada em regi-
ões de maior altitude.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 9906-FA8E-374C-2E47.
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